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RESUMO 
 
Comumente, o amarílis (Hippeastrum spp.) tem sido utilizado como planta florífera de 

vaso e, em menor escala, como planta para jardim. Existe, no entanto, grande potencial 

para o seu uso como flor cortada. Na busca por novos produtos para a floricultura 

brasileira, o presente trabalho teve por objetivo selecionar materiais de amarílis, 

melhorados pelo Instituto Agronômico, com potencial para o cultivo comercial de flores 

de corte. Para isso foi instalado um experimento a campo em Monte Alegre do Sul, 

onde 26 híbridos pré-selecionados foram avaliados quanto homogeneidade, 

comprimento e diâmetro dos escapos e número, forma e cor das flores. Foram 

selecionados 15 híbridos; destes, somente dois apresentavam bulbos com o tamanho 

mínimo (24 a 26 cm de perímetro) recomendado para as variedades atualmente 

comercializadas e todos produziram escapos menores que 40 cm, inclusive a variedade 

utilizada como padrão Apple Blossom, comprimento comercial mínimo exigido para 

essa cultivar. O tamanho do bulbo, no entanto, parece não ter interferido no número de 

flores por escapo e no diâmetro das flores que variaram, em média, de 2,8 a 4,5 e de 

11,3 a 17 cm, respectivamente. As características morfológicas, avaliadas durante o 

estudo, mostram que nenhum dos híbridos teve bom desenvolvimento, principalmente 

quanto ao comprimento e perímetro dos escapos, não alcançando o padrão mínimo, 

exigido atualmente, para serem comercializadas como flor de corte. Paralelamente, foi 

conduzido um ensaio de pós-colheita, em laboratório, utilizando a variedade Red Lion, 

cujos escapos florais foram colhidos em quatro diferentes pontos de abertura floral, com 

a finalidade de definir um ponto ideal de colheita e caracterizar o pós-colheita desta 

cultivar. Após uma semana da colheita, as flores começaram a perder o brilho e a cor, 

em seguida, as bordas das tépalas ficaram totalmente opacas e translúcidas até ocorrer a 

desestruturação celular. A longevidade observada foi de 10 a 14 dias, dependendo do 

ponto de colheita. Os pontos de abertura 1 e 2, mais fechados, apresentaram maior 

longevidade, porém não tiveram uma abertura satisfatória dos botões florais. 

 

Palavras-Chave: Hippeastrum x hybridum Herb., pós-colheita, padrão de qualidade. 
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ABSTRACT 
 

Flowers from the genus Hippeastrum spp have been usually used as potted plants and, 

less often, as garden plants.  Searching new products for the Brazilian floriculture, the 

present work aimed to select materials of Amaryllis from the Instituto Agronômico 

breeding program, with potential to the cut flower commercial production.  An outdoor 

experiment was carried out in Monte Alegre do Sul, where twenty-six previously 

selected hybrids were evaluated regarding the homogeneity, length and diameter of the 

stems, and number, shape and color of the flowers.  Among the fifteen hybrids selected, 

only two presented bulbs with the minimum size (perimeter from 24 to 26 cm) 

suggested for the varieties that are currently commercialized, besides, all of them 

produced stems smaller than 40 cm, the minimum commercial length required, 

including the pattern variety Apple Blossom.  However, the bulb size apparently has not 

interfered in the number of flowers per stem, and in the diameter of the flowers, that 

ranged, in average, from 2.8 to 4.5 and from 11.3 to 17 cm, respectively.  The 

morphological characteristics evaluated during the study, show that none of the hybrids 

have had a good development, mainly regarding the length and perimeter of the stems, 

not reaching the pattern demanded for them to be traded as cut flower nowadays.  At the 

same time, a post-harvest experiment was carried out, under laboratory conditions, 

using the variety “Red Lion”, whose floral stems were harvested in four different 

opening points, aiming to determine an ideal harvest time and characterize the post-

harvest technique of this cultivar. After a week from the harvest, the flowers began to 

lose their brightness and color, and, afterwards, the edges of the petals got completely 

opaque and translucent till the rupture of the cellular structure.  Longevity from 10 to 14 

days was observed, according to the harvest time.  Although more closed buds (floral 

opening points 1 and 2) had presented the longer longevity, the flower opening was not 

satisfactory. 

 

Key Words: Hippeastrum x hybridum Herb., post-hasvest, quality pattern.  
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1 INTRODUÇÃO  

 
 

A floricultura é uma atividade com múltiplas formas de exploração, como o 

cultivo de plantas ornamentais, flores e folhagens de corte, plantas envasadas e 

produção de sementes e bulbos. No início do século XX a floricultura brasileira, 

constituía-se principalmente do cultivo de flores nos jardins e quintais residenciais, onde 

tinha função paisagística ou, quando colhidas, empregadas na decoração dos interiores. 

Essa atividade esta diretamente relacionada às colônias de imigrantes como a holandesa, 

a japonesa, a alemã e a portuguesa. Mas o pioneirismo da iniciativa como agronegócio, 

mesmo que apenas para o consumo interno local e em mínima escala, coube as colônias 

portuguesa e alemã (MURIN, 2006; BLOSSFELD, 1965). Com os fluxos migratórios e 

a diversificação das atividades dos imigrantes, a floricultura passou a apresentar os 

primeiros sinais de organização e crescimento (MURIN, 2006). 

Atualmente a floricultura vem ganhando projeção nacional e internacional 

tornando-se grande fonte de lucro para o setor agrícola. Essa atividade possui 

crescimento contínuo e tem como uma das principais características a constante 

demanda por novidades, havendo um grande espaço a ser explorado. 

Entre as plantas bulbosas, o Hippeastrum, conhecido popularmente como 

amarílis ou açucena, tem sido utilizado como planta florífera de vaso e, em menor 

escala, como planta de jardim. Caracteriza-se por possuir um escapo floral liso e oco, 

constituído de duas a quatro flores normalmente, podendo apresentar até doze flores. 

Estas são grandes, terminais, com forma afunilada e em diferentes cores, que variam do 

vermelho-escuro até o branco, podendo ser mescladas. Existe, no entanto, grande 

potencial para o uso dessas plantas como flor cortada, o que exigiria das variedades 

cultivadas qualidades específicas das hastes florais, como comprimento adequado e 

durabilidade pós-colheita das flores. 

A valorização de novos produtos depende de diversos fatores, que vão desde a 

adoção de processos de produção mais eficientes dentro da propriedade, aos cuidados 

no armazenamento e distribuição do produto de sua origem até o destino final, que 

podem afetar a sua durabilidade e a sua aparência, refletindo diretamente sobre o preço 

final do produto. Além disso, o mercado possui muitos segmentos que podem absorver 

produtos com classes diferenciadas de qualidade, exigindo para isso a definição de 

padrões de qualidade específicos para cada produto. 
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O presente trabalho se propõe a selecionar, dentre os materiais de amarílis 

(Hippeastrum x hybridum Herb.) melhorados pelo Instituto Agronômico, os que 

apresentam potencial para o cultivo comercial como flor de corte, tendo como objetivo 

específico: caracterizar morfológica e fenologicamente o material pré-selecionado. 

 
 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

2.1 Panorama Atual da Floricultura 

 
A produção de flores e plantas ornamentais nativas brasileiras caracteriza-se por 

ser uma atividade econômica desenvolvida por pequenos produtores distribuídos em 

quase todo território nacional e bastante diversificada, produzindo desde flores e 

folhagens de corte e de vaso, mudas de plantas ornamentais para uso em paisagismo e 

jardinagem, material propagativo como estacas, sementes e bulbos, até flores e 

folhagens secas (CASTRO et al., 2005). 

A floricultura como atividade econômica é capaz de gerar rendimentos entre R$ 

50 mil e R$ 100 mil por hectare, proporcionando rápido retorno financeiro, dependendo 

do produto (JUNQUEIRA & PEETZ, 2005). No Brasil, o setor é composto por mais de 

7.600 produtores distribuídos em 1.500 municípios ocupando a área correspondente a 

cerca de 9 mil hectares (KIYUNA et al., 2004).  

O mercado nacional movimenta anualmente em torno de US$ 2 bilhões, tendo 

um consumo doméstico de US$ 4,70 per capita, um valor muito baixo quando 

comparado aos padrões mundiais que chega a US$ 170,00 per capita em alguns países 

da Europa. As exportações brasileiras não são muito expressivas, representam apenas 

0,22% do fluxo internacional, tendo como principais países importadores Holanda, 

EUA, Itália, Japão e Bélgica. A maior parcela dessas exportações (77,4%) concentra-se 

na região de São Paulo, tendo como principais produtos exportados mudas de plantas 

ornamentais, bulbos e flores frescas cortadas (JUNQUEIRA & PEETZ, 2005). 

No Estado de São Paulo a floricultura ocupa 5 mil hectares, com cerca de 2 mil 

produtores, distribuídos em 146 municípios, tendo uma concentração geográfica em 15 

municípios que respondem por 67% do total da área cultivada. A atividade é 

responsável pela geração de aproximadamente 19 mil empregos diretos e indiretos nesse 

estado (FRANCISCO et al., 2003; KIYUNA et al., 2004). 
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A maior área cultivada encontra-se no município de Atibaia, cerca de 437,6 ha 

que correspondem a 12% do total, onde os principais produtos cultivados são flores de 

corte como as rosas e os crisântemos. Em segundo lugar estão os municípios de 

Holambra com 267 ha e Moji das Cruzes com 228 ha, juntos representam 14% da área 

total do estado, produzindo flores de corte e vaso, mudas e bulbos (FRANCISCO et al., 

2003). 

Segundo FRANCISCO et al. (2003), a floricultura paulista concentra-se em uma 

região privilegiada, dentro do triângulo imaginário formado pelas seguintes 

coordenadas: ao Norte (-47,07W; -22,05S), acima do município de Holambra; ao Sul (-

48,06W; -24,93S) próxima à cidade de Registro; e a leste (-45,82W; -23,44S), na 

vizinhança do município de Moji das Cruzes (Figura 1), estando dentro deste limite a 

localização dos principais canais de escoamento dos produtos deste setor, que são o 

Veiling Holambra, CEASA/Campinas e a CEASGESP, possuindo ainda, um 

microclima favorável e disponibilidade de água e energia, o que adiciona vantagens 

para a produção de flores e plantas ornamentais nesta região. 

 

 

 
 

Figura 1 – Distribuição geográfica da área da floricultura paulista, 1998-2003*  
Fonte: FRANCISCO et al., 2003. 
 
                                                 
* 1 ponto = 1 ha 
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2.2 Aspectos Botânicos, Melhoramento e Cultivo do Hippeastrum Herb. 
 
2.2.1 Considerações botânicas 

 
O gênero Hippeastrum Herb. pertence à família Amaryllidaceae e abrange cerca 

de 50 espécies, quase todas originárias da América do Sul, muitas delas nativas do 

Brasil. Popularmente conhecidas como amarílis ou açucena, muitos dos seus híbridos e 

variedades comerciais apresentam grande importância econômica no mercado mundial 

de plantas ornamentais (DUTILH, 2005). 

No Brasil, o amarílis está distribuído por todo território, desde o Rio Grande do 

Sul até o Nordeste, passando pela região Amazônica, considerada o centro de dispersão 

do gênero (TOMBOLATO, 2004). A sua adaptação é excepcional visto que pode ser 

encontrado em vários habitats como plantas epífitas ou terrestres em matas, nos campo 

das chapadas, em topos de serras, caatinga e próximas do mar (DUTILH, 1989). 

Caracterizam-se como plantas bulbosas, com folhas dísticas, freqüentemente 

senescente na estação seca, inflorescência umbelada constituída de duas a oito flores, 

podendo apresentar até doze flores posicionadas sobre um escapo verde liso e oco. As 

flores são grandes, terminais e possuem forma afunilada, comumente exibindo uma 

faixa de cores do vermelho-escuro até o branco, podendo ser mescladas (DUTILH, 

1989; DUTILH, 2005). 

 

2.2.2 Melhoramento genético 

 

O gênero Hippeastrum Herb. possui vantagem, do ponto de vista do 

melhoramento genético, por apresentar um grande número de espécies, o que possibilita 

a obtenção de diversos híbridos intra e inter-específicos. CAGE (1978) relatou a 

importância de fazer melhoramento com várias espécies para a obtenção de híbridos de 

amarílis, como forma de se obter maior variação genética. Segundo o autor, os 

melhoristas ingleses, alemães e holandeses, principais dispersores da cultura, utilizavam 

uma pequena fração do total de espécies conhecidas e com isso obtinham poucas 

variações entre os híbridos. 

O Instituto Agronômico – IAC vem trabalhando no melhoramento genético de 

várias espécies ornamentais, dentre elas o amarílis, cujo programa de melhoramento 

vegetal foi implantado em 1982, tendo como objetivo a produção de novos híbridos 
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através de cruzamentos entre espécies nativas do Brasil e híbridos comerciais, para 

diversificação e a melhoria do produto disponível (TOMBOLATO et al., 2004). 

PRAKASH (1981) descreve a hibridação no amarílis como um processo 

simples, pois o mesmo apresenta fecundação cruzada. A polinização é feita 

manualmente levando o pólen das anteras para o estigma de outras flores de uma mesma 

inflorescência ou de outras plantas distintas. A maturação das sementes é obtida após 

dois ou três meses dependendo da espécie. O tempo necessário para a obtenção de uma 

nova variedade é de aproximadamente nove anos. 

 

2.2.3 Métodos de propagação 

 

O Hippeastrum pode ser propagado utilizando sementes, bulbilhos laterais e 

escamas duplas como propágulos. A micropropagação in vitro é uma técnica que está 

sendo utilizada com sucesso, tendo como principal vantagem a obtenção de materiais 

isentos de microrganismos endógenos como o vírus do mosaico (tipo Y), o qual 

compromete a qualidade dos bulbos e, conseqüentemente, das inflorescências 

(TOMBOLATO et al., 2001). 

A propagação via semente é um método utilizado apenas em programas de 

melhoramento genético que buscam novas variedades. Esse método proporciona 

aumento da variabilidade do material escolhido, causando variações nas progênies, 

como mudança da cor das flores, forma das plantas, época de florescimento, entre outras 

(OKUDO, 1993). Além disso, o material leva um longo período para florescer 

tornando-se uma grande desvantagem comercial. 

A utilização de bulbilhos como propágulos é viável, desde que o material 

desejado produza bulbilhos em número suficiente e de tamanho adequado para a 

multiplicação do mesmo. A obtenção de bulbos comerciais leva de um a dois anos, 

variando conforme o tamanho do bulbilho utilizado no plantio. Existem evidencias de 

que o material possa perder o vigor após um período de dois a três ciclos de propagação 

via bulbilhos. Para reduzir este risco é conveniente que o estoque de propágulos seja 

renovado selecionando novas matrizes e multiplicando-as por escamas duplas 

(TOMBOLATO, 2004). 

O amarílis possui uma produção de bulbilhos considerada baixa. Segundo 

VIJVERBERG (1981), a produção média é de 2,7 bulbilhos por bulbo matriz, 

dependendo da variedade. Diante disto, alguns autores (FIGUEIREDO, 1994; 
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STANCATO, 1993; TOMBOLATO, 2004; VIJVERBERG, 1981) afirmam que o 

método de propagação por escamas duplas tornou-se o mais efetivo para a espécie, 

permitindo uma rápida multiplicação. 

A multiplicação por escamas duplas é utilizada em nível comercial e consta de 

cortes longitudinais que dividem um bulbo em seções, as quais são separadas em pares 

de escamas adjacentes unidas por um fração do prato basal. As escamas são 

acondicionadas em vermiculita úmida e armazenadas em uma temperatura por volta de 

28°C e umidade relativa do ar variando entre 85 e 90%. Após alguns dias, bulbilhos são 

formados na região basal e com cerca de dez semanas já atingem tamanho adequado 

para o plantio (TOMBOLATO, 2004; VIJVERBERG, 1981). 

 

2.2.4 Cultivo visando a produção de flores 

 

Segundo VIJVERBERG (1981) existem dois métodos de condução para a 

cultura do amarílis quando a finalidade é produzir flores de corte. No primeiro deles, 

onde o objetivo exclusivo é a colheita dos escapos florais, os bulbos matrizes são 

conduzidos no campo por três ou mais anos, sendo substituídos ao primeiro sinal de 

perda do vigor. No outro método, embora tenha o mesmo objetivo, o campo de 

produção é renovado constantemente, através do plantio dos bulbilhos formados nos 

bulbos matrizes, proporcionando a comercialização dos bulbos excedentes. 

Para a escolha do método de condução faz-se necessário um estudo do mercado, 

observando principalmente o retorno financeiro, pois conduzindo o bulbo no campo por 

longo período, a produção de escapos florais é anual, mas em contrapartida estes serão 

de melhor qualidade em relação ao comprimento e perímetro, dois dos principais 

parâmetros observados nos padrões de qualidade desta espécie, além de um menor custo 

em mão-de-obra. Por outro lado, quando opta-se pela renovação constante do campo de 

produção, desde que se tenha um controle ambiental de temperatura e umidade do 

armazenamento e cultivo, é possível várias produções durante o ano, apesar do maior 

custo com mão de obra e obtenção de bulbos viáveis para a produção de flores 

(CAVICCHIO, 2005). 

Quando a finalidade é produzir flores para corte, VIJVERBERG (1981) 

recomenda que o plantio seja feito com bulbos que possuam no mínimo duas gemas 

florais capazes de desenvolver-se plenamente. A maioria das variedades comerciais 
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encontra-se nesta condição quando os bulbos possuem perímetro maior ou igual a         

24 cm. 

 

2.2.5 Condições ambientais para a produção de flores 

 

A temperatura é um fator importante para o desenvolvimento e crescimento do 

amarílis, pois a cultura exige temperaturas diferenciadas conforme o estádio de 

desenvolvimento. A temperatura exigida nas primeiras semanas após o plantio, para 

promover um bom desenvolvimento das raízes, encontra-se entre 18 e 20°C. Posterior 

ao crescimento das raízes e desenvolvimento das folhas, a temperatura pode ser mais 

elevada favorecendo o desenvolvimento do bulbo e a iniciação do botão floral 

(TOMBOLATO, 2004). DORAN (1974) estabeleceu que, durante o ciclo de 

crescimento vegetativo, as temperaturas diurnas e noturnas ideais para a condução desta 

cultura são 30°C e 20°C, respectivamente. IJIRO & OGATA (1997) afirmam que 

temperaturas diurnas por volta de 24°C e noturnas por volta de 17°C são ideais para a 

produção de flores, favorecendo o florescimento e o crescimento do escapo floral. 

O Hippeastrum deve ser conduzido a pleno sol ou levemente sombreado, 

dependendo da espécie (DORAN, 1974). Altos níveis de sombreamento, na produção de 

bulbos, provocam competição por assimilados entre as folhas e bulbos (STANCATO, 

1993), implicando em menor desenvolvimento do bulbo e, conseqüentemente, do 

escapo floral. No entanto, o cultivo sob sombreamento é aplicável em floricultura 

quando se deseja produzir hastes florais com maior comprimento (ARMITAGE, 1991).  

A exigência hídrica desta planta é alta e depende da época do ano e do estádio de 

desenvolvimento, sendo mais exigente após o plantio quando as regas devem ser 

regulares evitando o excesso de água que pode provocar o apodrecimento do bulbo. 

Após o estabelecimento das plantas, as regas podem ser reduzidas (TOMBOLATO, 

2004). Durante o florescimento deve-se evitar o acumulo de água nos botões, situação 

que favorece a proliferação de doenças, prejudicando sua qualidade. 

BOYLE & STIMART (1987), trabalhando com a variedade Red Lion, 

constataram que a interrupção da irrigação por quatro a oito semanas, durante a fase de 

crescimento da planta, antecipou o início do florescimento quando comparadas com 

plantas irrigadas constantemente. O déficit hídrico e a utilização de reguladores de 

crescimento podem ser uma alternativa para programar a comercialização do produto 

em datas favoráveis.  
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Segundo BOSE et al. (1980), pulverizações foliares com reguladores de 

crescimento como AIA (100 mg.L-1) e GA3 (1000 mg.L-1) promovem aumento do 

número de escapos por planta, conseqüentemente o número de flores, além de promover 

um maior crescimento dos escapos. 

 

2.2.6 Colheita e Pós-colheita 

 

A flor no momento do corte deve ter maturidade fisiológica, isso é, deve ser 

suficientemente desenvolvida, morfologicamente e bioquimicamente, para expressar na 

fase pós-colheita as características próprias da espécie (FISCHER, 2000). O ponto de 

colheita varia muito conforme a espécie, região cultivada, época do ano e condições de 

cultivo. Segundo BEZERRA et al. (2002), flores colhidas em estádio de botão estão 

menos susceptíveis a danos físicos e às condições ambientais adversas.  

O ponto de colheita recomendado por HALEVY & KOFRANEK (1984) para 

amarílis é quando a primeira flor da inflorescência inicia sua abertura e as outras ainda 

estão na fase de botão. No entanto, PELLEGRINI & GRAZIANO (2006) trabalhando 

com a variedade comercial Red Lion, constataram a possibilidade de colheita em pontos 

de abertura floral mais fechados. Os escapos florais podem ser colhidos de duas formas: 

uma delas é fazendo um corte rente ao pescoço do bulbo e a outra é arrancando-o 

manualmente. Após a colheita, a base do escapo floral deve ser acondicionada em 

recipiente com água limpa evitando a perda da turgescência. 

A embalagem cuidadosa é fundamental para minimizar os danos causados pelo 

transporte. TOMBOLATO (2004) recomenda a utilização de caixas de papelão 

preenchidas com uma camada de papel picado no fundo da caixa, seguida de camadas 

de flores protegidas com folhas de polipropileno, colocando mais uma camada de papel 

picado antes de fechar a caixa. 

O armazenamento após a colheita pode ser realizado a seco, sob uma 

temperatura entre 7 e 10°C, por curtos períodos. Temperaturas inferiores a essas ou 

longos períodos de armazenamento podem danificar a qualidade final dos escapos 

florais (VIJVERBERG, 1981). 

A longevidade das inflorescências de amarílis pode variar de 8 a 14 dias, 

conforme a variedade (VIJVERBERG, 1981). Algumas variedades após o corte 

apresentam abertura e enrolamento da base do escapo floral quando acondicionadas em 

água, o que se constitui em um defeito. HALEVY & KOFRANEK (1984) obtiveram 
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êxito na prevenção do enrolamento do escapo do amarílis variedade ‘Zanzibar’ por meio 

de tratamento de pulsing com sacarose 0,125 M, por 24 horas. ALMEIDA (2005), 

trabalhando com copo-de-leite, confirma que a realização de pulsing com sacarose é 

eficiente para impedir essa abertura.  

 

2.3 Padrão de Qualidade para Flores de Corte 

 

O mercado de flores é altamente profissional e competitivo, exigindo o 

fornecimento de flores e plantas dentro dos melhores padrões de qualidade. Muitos 

produtos se perdem ao longo da cadeia produtiva por não atingirem as exigências 

mínimas do consumidor. Essas perdas são de 20 a 50% nos países em desenvolvimento 

como o Brasil, dependendo do produto (SEBRAE, 2005). O manuseio e o uso de 

tecnologias inadequadas na produção e no pós-colheita são os principais motivos de 

perdas na qualidade final das flores de corte. 

O conceito de qualidade é muito complexo e subjetivo. Além disso, existem 

muitos produtos no setor da floricultura e os aspectos de qualidade são diferenciados. 

CHITARRA & CHITARRA (1990) afirmam que a qualidade em produtos perecíveis 

corresponde ao conjunto de atributos ou propriedades que os tornam atrativos para o 

consumidor. Sendo assim, a aparência física do produto, qualidade externa, é 

fundamental. Além disso, existe a qualidade interna que o consumidor só tem acesso 

através de informações obtidas nos rótulos das embalagens. Como os níveis de 

exigência dos compradores é diferenciado, muito em função da utilização a ser dada 

para o produto, o mercado comporta mais de um padrão de qualidade. 

O nível de perdas na qualidade do produto pode ser reduzido utilizando-se 

técnicas de produção e manipulação adequadas, iniciando-se no local de produção e 

prolongando-se até a etapa final de consumo. Segundo MOTOS (2000a), a formação da 

qualidade dos produtos do setor da floricultura exige uma série de cuidados, tais como: 

escolha adequada das espécies e variedades, estrutura adequada para a produção, 

conhecimento das técnicas de produção e pós-colheita e, sistema eficiente de 

comercialização, sendo que todos esses fatores estão correlacionados.  

O mercado possui muitos segmentos, podendo ser dividido em diferentes classes 

de qualidade dependendo do produto. A criação de diferentes padrões de qualidade para 

os produtos do setor é de fundamental importância para a valorização dos mesmos. 

Ciente da importância do mercado, o Instituto Brasileiro de Floricultura (MOTOS, 
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2000b) criou e oficializou um padrão nacional para as 21 espécies mais comercializadas 

no Brasil, sendo 8 espécies de flores de corte, tomando como parâmetros para a 

classificação da qualidade desses produtos o tamanho e estádio de desenvolvimento das 

hastes, sanidade e os níveis de resíduos nas hastes, defeitos diversos, sistema de 

embalagem, apresentação do produto, uniformidade dos lotes, padrão de 

comercialização de flores de corte, informações padronizadas nas embalagens e 

informações sobre tratamentos de pós-colheita. 

A padronização de flores de corte vem sendo aperfeiçoada e novos produtos com 

o passar do tempo são incluídos, é o caso do Hippeastrum que comercialmente, no 

Brasil, ainda é pouco conhecido como flor de corte, porém já existem propostas de 

parâmetros de classificação que estão sendo utilizados pelas empresas Floranet - 

Cooperflora e Terra Viva, localizadas em Holambra – SP (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1: Parâmetros de classificação para padronização da comercialização de 
Hippeastrum como flor de corte, propostos por empresas. Holambra, SP, 2006. 

 

Parâmetros para 
classificação Cooperflora Terra Viva 

Comprimento de haste Mínimo 40 cm Mínimo 40 cm 

Circunferência da haste - Fina ≤ 7 cm, 
Intermediário entre 8 e 10 
cm, Grossa > 10 cm 

Ponto de colheita Coloração da parede 
externa das tépalas 
aparente, sem 
descolamento dos botões 

- 

Diâmetro da flor - Pequena < 10 cm, Media  
≥ 10 cm ≤ 17 cm, Grande 
> 17 cm 

Durabilidade da haste - Curta < 7 dias, Media ≥ 7 
dias < 10 dias, Longa ≥ 
10 dias 

Embalagem Caixas com 40 hastes, 
sendo 8 pacotes com 5 
hastes cada um 

- 

Fonte: Empresas Floranet - Francisco Bongers, 2006 e Terra Viva - Jonathan Wigman, 2006. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
Os materiais genéticos utilizados neste trabalho foram originados de 

cruzamentos entre espécies distintas, cruzamentos entre irmãos, autopolinização e 

polinização aberta, usando espécies nativas brasileiras e híbridos comerciais, iniciados 

na década de 80, dentro do Projeto de Melhoramento Genético de Amarílis do IAC. 

Segundo TOMBOLATO et al. (1991), as espécies utilizadas no início do 

programa de melhoramento foram: H. blossfeldiae, H. stylosum, H. striatum, H. 

psitacinum, H. puniceum, H. reginae entre outras, e os híbridos comerciais ‘Red Lion’, 

‘Apple Blossom’ e ‘Orange Souvereing’. Os diferentes métodos de melhoramento 

utilizados neste programa originaram, aproximadamente, 150 plantas com 

características diferentes que foram cultivadas em diversas localidades até o ano de 

2004. Neste ano os bulbos foram plantados no Pólo Regional de Desenvolvimento 

Tecnológico do Agronegócio do Leste Paulista, em Monte Alegre do Sul. O plantio 

constou de 107 híbridos, sendo plantados cerca de trinta bulbos de cada híbrido. 

 

3.1 Implantação e Condução do Ensaio 

 

Partindo do material plantado no ano de 2004, foram pré-selecionados 50 

híbridos que apresentavam escapo longo e quatro ou mais flores por escapo, 

características favoráveis para a utilização como flor de corte. Esses híbridos foram 

colhidos em junho de 2005, sendo feita uma triagem com a finalidade de obter materiais 

que apresentassem bulbos em quantidade e qualidade, para o desenvolvimento do 

trabalho. Diante disto foram selecionados 26 híbridos. 

Os bulbos foram submetidos a limpeza, que constou da retirada do excesso de 

solo e corte das raízes. Em seguida, procedeu-se o tratamento fitossanitário preventivo 

contra Botrytis cinerea e Stagonospora curtisii, onde os bulbos foram mergulhados em 

mistura de inseticida e fungicida (Cartap® BR500 – 3 g.L-1 e Sportak® 450CE – 1    

ml.L-1), por um minuto. 

Depois de tratados foram colocados sobre superfície limpa, na sombra por 

alguns minutos para secagem depois foram acondicionados em caixas de madeira, 

mantidas em local seco e arejado por 8 horas, sendo então armazenados em câmara fria 

por aproximadamente doze semanas, com temperatura de 5°C + 2 e umidade relativa 

90% + 5.  
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O novo plantio foi realizado em setembro de 2005, no mesmo Pólo Regional. Os 

bulbos dos 26 híbridos selecionados e mais a variedade comercial Apple Blossom 

(Figura 2A), usada como padrão, foram plantados em solo gradeado, arado e 

encanteirado. Foram montados quatro canteiros de 1,20 m x 25 m, nos quais três bulbos 

de cada híbrido foram plantados em linhas transversais, espaçadas de 1,0 m e 0,40 m 

entre bulbos. Cada canteiro continha todos os híbridos selecionados e o padrão, 

dispostos aleatoriamente (Figura 2B). 

A irrigação utilizada foi por aspersão, acionada sempre que observada sua 

necessidade. Utilizou-se como cobertura morta, bagaço de cana, com a finalidade de 

manter a umidade, controlar o mato e evitar a erosão do solo (Figura 2C). 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com 27 

tratamentos (26 híbridos do IAC e uma variedade comercial), quatro repetições e três 

plantas por parcela, totalizando 324 plantas. 

 

 

 
 

Figura 2 – Variedade padrão e vista parcial do experimento: A – Variedade comercial 
Apple Blossom; B - Disposição dos canteiros; C – Plantas brotadas, com cobertura 
morta sobre os canteiros. 

 

 

As plantas foram mantidas no campo por um ano, sendo que após o 

florescimento foram feitas adubações de cobertura quinzenalmente, com NPK na 

formulação 20-5-20, durante quatro meses, baseadas em análise do solo. 

 

3.2 Caracterização e Seleção dos Híbridos 

 

Durante todo o ciclo vegetativo e reprodutivo das plantas foram feitas avaliações 

semanais para a caracterização do material plantado, que constaram das seguintes 

variáveis: 

A B C
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1. Perímetro do bulbo 

Medida obtida, antes do plantio, do maior perímetro de cada bulbo, com a 

utilização de fita métrica (Figura 3A). 

2. Número de dias para a abertura da primeira flor; 

Considerando o período, em dias, entre o plantio e a abertura da primeira flor da 

primeira inflorescência. 

3. Número de escapos florais por bulbo; 

Obtido com a contagem do número de escapos florais produzidos no fim do 

ciclo reprodutivo da planta. 

4. Comprimento do escapo 

Medida obtida da base do escapo até o colo da inflorescência quando uma ou 

duas flores da mesma inflorescência estavam abertas, utilizando uma fita métrica 

(Figura 3B).  

5. Perímetro do escapo 

Obteve-se o diâmetro da base do escapo, com paquímetro, e calculou-se o 

perímetro utilizando a seguinte fórmula: 

   Perímetro =  π  x  diâmetro 

6. Número de flores por escapo floral 

Contagem do número total de flores por escapo floral. 

7. Diâmetro da flor 

Obteve-se o diâmetro transversal da primeira flor por escapo floral, com a 

utilização de uma régua, quando esta apresentava-se totalmente aberta, como pode ser 

observado na figura 3C. 

 

 

   
 

Figura 3 - Detalhe das obtenções das medidas do: A – Perímetro do bulbo; B – 
Comprimento do escapo; C – Diâmetro da flor. 

 

A B C
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8. Caracterização das flores; 

As cores foram obtidas a partir de comparações com o ‘XXX CODE 

UNIVERSEL DES COLEURS’ (LECHEVALIER, 1936), em condições de 

luminosidade artificial com lâmpadas fluorescentes de 40 w e quando as flores estavam 

totalmente abertas. 

As outras características como distribuição das cores, tipo da flor e forma da flor 

e das tépalas foram realizadas mediante observações visuais, sendo determinadas 

conforme descrito no formulário RNC/SNPC/SARC/MAPA, que é utilizado para a 

execução dos ensaios de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE) de 

cultivares de amarílis (SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES, 

2005). Este formulário foi proposto para estabelecer diretrizes para as avaliações de 

DHE, uniformizando o procedimento técnico de comprovação de novas cultivares. Para 

isso foram estabelecidas 31 características das quais apenas algumas foram utilizadas no 

trabalho, a saber, na tabela 2. 

9. Ocorrência de doenças e pragas 

Baseada em observações visuais. 

10. Número de bulbilhos por bulbo 

Contagem do número de bulbilhos produzidos por bulbo matriz após um ano de 

cultivo. 

11. Perímetro final do bulbo 

Avaliação realizada após o ciclo de um ano. Medida obtida do maior perímetro 

de cada bulbo, com a utilização de uma fita métrica. 

 

No decorrer do período de florescimento foi feita a seleção dos híbridos baseada 

na uniformidade dos mesmos, sendo descartados aqueles que ainda apresentavam 

misturas e “defeitos” que comprometiam a qualidade da flor. 

Após o ciclo de um ano, os bulbos foram colhidos para as avaliações finais. De 

cada híbrido selecionado foi retirado um bulbo, com perímetro representativo, que foi 

cortado transversalmente e avaliado quanto à sua qualidade interna, presença de 

manchas provocadas por patógenos, e o seu potencial em gerar novos escapos florais, 

pela presença de primórdios florais. 
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Tabela 2 – Descritores de amarílis (Hippeastrum Herb.) fornecidos pelo 
RNC/SNPC/SARC/MAPA. Brasília, DF, 2005. 

 

Característica Identificação da característica 

Agrupamento dos materiais conforme a cor 
principal do lado interno das flores: 

Grupo 1 – branco 

Grupo 2 – amarelo 

Grupo 3 – salmon 

Grupo 4 – rosa claro 

Grupo 5 – rosa 

Grupo 6 – vermelho 

Grupo 7 – vermelho escuro 

Tipo de flor: simples 

dobrada 

Forma da flor em vista frontal: 

 

redonda 

triangular 

estrelada 

Flor com tépalas internas e externas: 

 

isomorfas 

heteromorfas 

Bordas das tépalas das flores: lisas 

onduladas 

muito onduladas 

Forma das tépalas superior externa e 
inferior interna: 

elíptica 

ovalada  

obovada 

Distribuição da cor da flor: uniforme 

venada 

flameada 

picoteé 

em banda manchada 

em banda estrelada. 
Fonte: SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES, 2005 
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3.3 Análise dos Dados 

 

Os híbridos foram plantados em diferentes locais e por diferentes responsáveis 

durantes vários anos; além disso, a conservação dos bulbos, entre os períodos de plantio, 

era feita em barracão com deficiência em relação ao manuseio do material, como um 

todo. Esses fatores somados a consecutivas perdas de etiquetas de identificação, ao 

longo do tempo, ocasionaram misturas entre os bulbos dos híbridos, prejudicando a 

identificação da origem da maioria dos cruzamentos. Desconhecendo a origem do 

material pré-selecionado, optou-se pela realização da Análise de Cluster (multivariada), 

tendo como objetivo agrupar os indivíduos semelhantes. 

Para esta análise, foram utilizados os dados referentes às características 

morfológicas e fenológicas: perímetro inicial e final dos bulbos, n° de escapos, 

comprimento e perímetro dos escapos, n° de flores por escapo, diâmetro e cor das 

flores, n° de bulbilhos, número de dias para a abertura da primeira flor e presença de 

folhas durante a floração.  

A seguir os dados quantitativos de morfologia externa passaram por uma análise 

de variância e suas médias foram comparadas utilizando o teste de Dunnet, usando a 

variedade Apple Blossom como controle. 

 

3.4 Caracterização e Durabilidade Pós-colheita do Hippeastrum x hybridum ‘Red 

Lion’ 

 

Durante a seleção e caracterização dos híbridos com potencial para flor de corte, 

foi conduzido um teste de pós-colheita, utilizando-se a variedade Red Lion, com a 

finalidade de definir o ponto de colheita ideal para a sua comercialização e caracterizar 

as mudanças físicas ocorridas nos escapos florais após o corte. Para isso 40 bulbos, com 

26 a 28 cm de perímetro, foram plantados em canteiro. 

Após a emissão e desenvolvimento do escapo floral, foram definidos 4 pontos de 

abertura floral para o teste: ponto 1 - com as brácteas externas iniciando a abertura, já 

mostrando a cor característica da variedade; ponto 2 – com as brácteas externas semi 

abertas com os primórdios florais apontando; ponto 3 - brácteas externas bem abertas 

mantendo os botões florais unidos; e ponto 4 - brácteas externas abertas, com os botões 

iniciando o descolamento (Figura 4). 
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Figura 4 - Pontos de abertura floral utilizados no teste de ponto de colheita e 
caracterização física pós-colheita do Hippeastrum x hybridum ‘Red Lion’. 
 

 

Foram obtidos dez escapos florais em cada ponto de colheita, tomando-se as 

medidas do comprimento e do diâmetro do escapo e acondicionado-os em água potável, 

trocada a cada dois dias, mantidos em sala com temperatura de 25°C + 3 e umidade 

relativa de 60% + 10.  

As avaliações foram realizadas a cada dois dias e constaram de observações 

visuais de alguns parâmetros como perda de turgescência, da cor, do brilho e 

senescência das flores, fatores importantes para a qualidade do produto. A longevidade 

total correspondeu ao período de dias entre a colheita e o descarte, quando a última flor 

do escapo floral perdia a cor e a estrutura. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram 

comparadas utilizando o teste de Tukey (p < 0,05). 

 

3.5 Durabilidade Pós-colheita dos Híbridos Selecionado 

 

Os híbridos foram mantidos em campo por um ano, após o que pretendia-se, 

definido o melhor ponto de abertura floral para a colheita, avaliar a durabilidade dos 

escapos florais produzidos no ano de 2006. No entanto, após esse período, a baixa 

qualidade dos escapos florais formados, principalmente quanto ao comprimento e 

perímetro do escapo, inviabilizaram a sua realização. 

 
 
 

Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 
4.1 Seleção dos Híbridos 

 

A seleção do material foi baseada, primeiramente, na uniformidade dos híbridos 

pré-selecionados, sendo descartados aqueles que apresentavam plantas com 

características fenotípicas diferentes, condicionando uma possível mistura entre os 

materiais melhorados. As diferenças observadas entre os híbridos foram relacionadas às 

cores, tamanho e forma das flores, presença de pigmentação antociânica nas folhas e 

nos escapos florais.  

Baseados nas características das flores foram descartados 11 híbridos; 10 por 

mistura e um por apresentar flores sem estames, o que constituiu um defeito por 

provocar deformação nas tépalas. Ainda que exista preferência do mercado por flores 

com coloração vermelha e laranja (TERRA VIVA, 2005), esse parâmetro não foi 

utilizado na seleção dos híbridos. Foram mantidos no campo 15 híbridos selecionados. 

 

4.2 Caracterização Morfológica e Fenológica dos Híbridos Selecionados 

 

A identificação original dos híbridos foi modificada para facilitar a apresentação 

e discussão dos resultados, sendo aplicada uma nova apresentada na tabela 3. 

Os híbridos foram divididos em grupos, conforme descrito no formulário 

RNC/SNPC/SARC/MAPA, definidos pela cor principal do lado interno das flores. Os 

híbridos de cor laranja foram classificados como do grupo 6 (flores de coloração 

vermelha), pois o formulário não contempla esta cor. 
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Tabela 3 – Híbridos selecionados e a variedade Apple Blossom com 
as respectivas identificações adotadas no trabalho e os grupos a que 
pertencem, definidos pela cor da flor. Campinas, SP, 2006. 

 

Híbridos 
Selecionados 

Identificação 
Adotada 

Grupo 

Mist. Vermelho X AB A 1 – branco 
Mist. X 16589 C 1 – branco 
60A D 3 – salmon 
515 E 6 – vermelho 
516 F 6 – vermelho 
14-00 H 1 – branco 
32-00 J 1 – branco 
52-97 M 6 – vermelho 
14-96 N 6 – vermelho 
Mist. X 17134 P 3 – salmon 
C2-6 Q 6 – vermelho 
C11-12 S 6 – vermelho 
C9-4 T 7 – vermelho escuro 
C20-1 V 6 – vermelho 
133 Z 5 – rosa 
Apple Blossom (controle) AB 1 – branco 

 

 

Os híbridos avaliados mostraram as seguintes características: 

 

Grupo 1 – Flores de cor branca. 

 

Híbrido A  

Bulbos com perímetro médio de 24,4 cm, tendo a sua primeira florada após 5 

semanas do plantio. Folhas, ausentes durante o inverno e presentes durante a florada, 

com coloração verde escuro (297)∗, sem pigmentação antociânica. Produzindo em 

média 1,8 escapo floral por bulbo, sem pigmentação antociânica, tendo a mesma 

coloração das folhas, com comprimento médio de 26,9 cm e 5,4 cm de perímetro. As 

flores são simples com diâmetro médio de 14,2 cm e forma arredondada, sendo em 

média 3,9 flores por escapo. Tépalas heteromorfas, onde as tépalas superiores possuíam 

forma obovada e as inferiores forma elíptica, bordas onduladas e distribuição das cores 

venada. As plantas produziram, em média, 3,5 bulbilhos por bulbo matriz. 

                                                 
∗ Número referente a cor encontrada no XXX CODE UNIVERSEL DES COLEURS. 
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Híbrido C  

Bulbos com perímetro médio de 22,3 cm, tendo a sua primeira florada após 5 

semanas do plantio. Folhas, ausentes durante o inverno e florada, com coloração verde 

escuro (297)*, sem pigmentação antociânica. Produzindo em média 1,8 escapo floral 

por bulbo, sem pigmentação antociânica, tendo a mesma coloração das folhas, com 

comprimento médio de 37,6 cm e 4,7 cm de perímetro. As flores são simples com 

diâmetro médio de 13,4 cm e forma estrelada, sendo em média 3,4 flores por escapo. 

Tépalas isomorfas possuindo forma elíptica, bordas onduladas e distribuição das cores 

venada. As plantas produziram, em média, 10,8 bulbilhos por bulbo matriz. 

 

Híbrido H  

Bulbos com perímetro médio de 18,3 cm, tendo a sua primeira florada após 6 

semanas do plantio. Folhas, ausentes durante o inverno e presentes na florada, com 

coloração verde escuro (297)*, sem pigmentação antociânica. Produzindo em média 1,7 

escapo floral por bulbo, sem pigmentação antociânica, tendo a mesma coloração das 

folhas, com comprimento médio de 27,6 cm e 4,5 cm de perímetro. As flores são 

simples com diâmetro médio de 12,9 cm e forma triangular, sendo em média, 2,8 flores 

por escapo. Tépalas isomorfas possuindo forma elíptica, bordas lisas e distribuição das 

cores picotee. As plantas produziram, em média, 1,0 bulbilho por bulbo matriz. 

 

Híbrido J 

Bulbos com perímetro médio de 24,3 cm, tendo a sua primeira florada após 4 

semanas do plantio. Folhas, ausentes durante o inverno e durante a florada, com 

coloração verde escuro (297)*, sem pigmentação antociânica. Produzindo em média 2,4 

escapos florais por bulbo, tendo a mesma coloração das folhas, com comprimento 

médio de 37,6 cm e 5,9 cm de perímetro. As flores são simples com diâmetro médio de 

15,5 cm e forma estrelada, sendo em média 3,8 flores por escapo. Tépalas isomorfas 

possuindo forma elíptica, bordas onduladas e distribuição das cores flameada. As 

plantas produziram, em média, 4,0 bulbilhos por bulbo matriz. 

 

Grupo 3 – Flores de cor salmon. 
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Híbrido D  

Bulbos com perímetro médio de 22 cm, tendo a sua primeira florada após 5 

semanas do plantio. Folhas, presentes durante o inverno e a florada, com coloração 

verde escuro (297)*, sem pigmentação antociânica Produzindo em média 1,9 escapo 

floral por bulbo, sem pigmentação antociânica, tendo a mesma coloração das folhas, 

com comprimento médio de 35,3 cm e 4,2 cm de perímetro. As flores são simples com 

diâmetro médio de 12,3 cm e forma estrelada, sendo em média 3,9 flores por escapo. 

Tépalas isomorfas possuindo forma elípticas, bordas onduladas e distribuição das cores 

flameada. As plantas produziram, em média, 2,2 bulbilhos por bulbo matriz. 

 

Híbrido P  

Bulbos com perímetro médio de 22,5 cm, tendo a sua primeira florada após 6 

semanas do plantio. Folhas, ausentes durante o inverno e durante a florada, com 

coloração verde escuro (297)*, sem pigmentação antociânica. Produzindo em média 2,4 

escapos florais por bulbo, sem pigmentação antociânica, tendo a mesma coloração das 

folhas, com comprimento médio de 27,5 cm e 4,3 cm de perímetro. Flores simples com 

diâmetro médio de 12,1 cm e forma estrelada, sendo em média 3,7 flores por escapo. 

Tépalas isomorfas possuindo forma elíptica, bordas onduladas e distribuição das cores 

em banda estrelada. As plantas produziram, em média, 4,3 bulbilhos por bulbo matriz. 

 

Grupo 5 – Flores de cor rosa. 

 

Híbrido Z  

Bulbos com perímetro médio de 19,5 cm, tendo a sua primeira florada após 6 

semanas do plantio. Folhas, ausentes durante o inverno e durante a florada, com 

coloração verde escuro (297)*, sem pigmentação antociânica. Produzindo em média 1,5 

escapo floral por bulbo, sem pigmentação antociânica, tendo a mesma coloração das 

folhas, com comprimento médio de 29,1 cm e 4,6 cm de perímetro. Flores simples com 

diâmetro médio de 11,3 cm e forma triangular, sendo em média 3,6 flores por escapo. 

Tépalas isomorfas possuindo forma ovaladas, bordas lisas e distribuição das cores em 

banda estrelada. As plantas produziram, em média, 2,0 bulbilhos por bulbo matriz. 

 

Grupo 6 – Flores de cor vermelha e laranja. 
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Híbrido E  

Bulbos com perímetro médio de 23,3 cm, tendo a sua primeira florada após 5 

semanas do plantio. Folhas, ausentes durante o inverno e presente durante a florada, 

com coloração verde escuro (297)*, sem pigmentação antociânica. Produzindo em 

média 2,7 escapos florais por bulbo, sem pigmentação antociânica, tendo a mesma 

coloração das folhas, com comprimento médio de 37,9 cm e 4,7 cm de perímetro. Flores 

simples com diâmetro médio de 14,4 cm e forma estrelada, sendo em média 3,7 flores 

por escapo. Tépalas isomorfas possuindo forma elíptica, bordas onduladas e distribuição 

das cores flameada. As plantas produziram, em média, 3,5 bulbilhos por bulbo matriz. 

 

Híbrido F  

Bulbos com perímetro médio de 22,1, tendo a sua primeira florada após 7 

semanas do plantio. Folhas, ausentes durante o inverno e durante a florada, com 

coloração verde escuro (297)*, sem pigmentação antociânica. Produzindo em média 2,4 

escapos florais por bulbo, sem pigmentação antociânica, tendo a mesma coloração das 

folhas, com comprimento médio de 25,7 cm e 4,9 cm de perímetro. Flores simples com 

diâmetro médio de 15,4 cm e forma estrelada, sendo em média 3,7 flores por escapo. 

Tépalas isomorfas possuindo forma ovalada, bordas onduladas e distribuição das cores 

em banda estrelada. As plantas produziram, em média, 8,8 bulbilhos por bulbo matriz. 

 

Híbrido M  

Bulbos com perímetro médio de 23,2 cm, tendo a sua primeira florada após 7 

semanas do plantio. Folhas, ausentes durante o inverno e presente durante a florada, 

com coloração verde escuro (297)*, sem pigmentação antociânica. Produzindo em 

média 1,5 escapo floral por bulbo, sem pigmentação antociânica, tendo a mesma 

coloração das folhas, com comprimento médio de 27,6 cm e 5,8 cm de perímetro. Flores 

simples com diâmetro médio de 16 cm e forma triangular, sendo em média 4,4 flores 

por escapo. Tépalas isomorfa possuindo forma obovada, bordas onduladas e distribuição 

das cores em banda estrelada. As plantas produziram, em média, 3,2 bulbilhos por bulbo 

matriz. 

 

Híbrido N  
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Bulbos com perímetro médio de 22,6 cm, tendo a sua primeira florada após 5 

semanas do plantio. Folhas, presentes durante o inverno e a florada, com coloração 

verde escuro (297)*, sem pigmentação antociânica. Produzindo em média 1,8 escapo 

floral por bulbo, sem pigmentação antociânica, tendo a mesma coloração das folhas, 

com comprimento médio de 30,3 cm e 4,6 cm de perímetro. Flores simples com 

diâmetro médio de 15,1 cm e forma estrelada, sendo em média 4,3 flores por escapo. 

Tépalas isomorfas possuindo forma elíptica, bordas onduladas e distribuição das cores 

em banda estrelada. As plantas produziram, em média, 5,8 bulbilhos por bulbo matriz. 

 

Híbrido Q  

Bulbos com perímetro médio de 22,4 cm, tendo a sua primeira florada após 5 

semanas do plantio. Folhas, ausentes durante o inverno e presentes na florada, com 

coloração verde escuro (297)*, sem pigmentação antociânica. Produzindo em média 1,5 

escapo floral por bulbo, sem pigmentação antociânica, tendo a mesma coloração das 

folhas, com comprimento médio de 28,9 cm e 4,9 cm de perímetro. Flores simples com 

diâmetro médio de 16,6 cm e forma arredondada, sendo em média 3,7 flores por escapo 

floral. Tépalas isomorfas possuindo forma ovalada, bordas onduladas e distribuição das 

cores em banda estrelada. As plantas produziram, em média, 2,3 bulbilhos por bulbo 

matriz. 

 

Híbrido S  

Bulbos com perímetro médio de 23,3 cm, tendo a sua primeira florada após 6 

semanas do plantio. Folhas, ausentes durante o inverno e presentes na florada, com 

coloração verde escuro (297)*, sem pigmentação antociânica Produzindo em média 2,1 

escapos florais por bulbo, sem pigmentação antociânica, tendo a mesma coloração das 

folhas, com comprimento médio de 29,7 cm e 4,1 cm de perímetro. Flores simples com 

diâmetro médio de 12,6 cm e forma estrelada, sendo em média 4 flores por escapo. 

Tépalas isomorfas possuindo forma elíptica, bordas onduladas e distribuição das cores 

flameada. As plantas produziram, em média, 4,9 bulbilhos por bulbo matriz. 

 

Híbrido V  

Bulbos com perímetro médio de 23 cm de perímetro, tendo a sua primeira 

florada após 6 semanas do plantio. Folhas, ausentes durante o inverno e presentes na 

florada, com coloração verde escuro (297)*, sem pigmentação antociânica. Produzindo 
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em média 2,4 escapos florais por bulbo, sem pigmentação antociânica, tendo a mesma 

coloração das folhas, com comprimento médio de 28,3 cm e 4,4 cm de perímetro. Flores 

simples com diâmetro médio de 14,4 cm e forma estrelada, sendo em média 4,2 flores 

por escapo. Tépalas isomorfas possuindo forma elíptica, bordas onduladas e distribuição 

das cores em banda estrelada. As plantas produziram, em média, 2,2 bulbilhos por bulbo 

matriz. 

Grupo 7 - Flores de cor vermelho escuro. 

 

Híbrido T  

Bulbos com perímetro médio de 22,8 cm, tendo a sua primeira florada após 6 

semanas do plantio. Folhas, ausentes durante o inverno e durante a florada, com 

coloração verde escuro (297)*, com pigmentação antociânica. Produzindo em média 2,1 

escapos florais por bulbo, com pigmentação antociânica, tendo a mesma coloração das 

folhas, com comprimento médio de 24,9 cm e 5,3 cm de perímetro. Flores simples com 

diâmetro médio de 12,5 cm e forma triangular, sendo em média 3,9 flores por escapo. 

Tépalas isomorfas possuindo forma obovada, bordas lisas e coloração uniforme. As 

plantas produziram, em média, 3,5 bulbilhos por bulbo matriz. 

 

Na tabela 4 encontram-se as fotos e a caracterização detalhada da coloração das 

flores dos híbridos selecionados. 
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4.3 Morfologia dos Híbridos Selecionados 

 

A análise de cluster é uma técnica do tipo de interdependência, pois não é 

possível determinar antecipadamente as variáveis dependentes e independentes. Ao 

contrário, examina relações de interdependência entre todo o conjunto de variáveis 

(HAIR apud ROSES & LEIS, 2002). 

A técnica classificatória multivariada da análise de agrupamentos foi utilizada 

para explorar as similaridades entre indivíduos definindo-os, considerando 

simultaneamente todas as variáveis medidas em cada indivíduo. O método de 

classificação utilizado foi agrupamento hierárquico onde, a partir da matriz inicial de 

dados, obtém-se uma matriz simétrica de similaridade e inicia-se a detecção de pares de 

casos com a mais alta similaridade ou a mais baixa distância. Para essa combinação, 

segundo níveis hierárquicos de similaridade, escolheu-se entre os diversos 

procedimentos aglomerativos o de ‘variância mínima’. Esse método enfoca a 

variabilidade que existe dentro de cada caso e os agrupamentos são efetuados ao se 

determinar que pares de casos, quando tomados em conjunto, apresentaram o menor 

acréscimo de variabilidade (LONGHI apud GERHARDT et al., 2001). 

Para representar os resultados optou-se pela forma gráfica, dendrograma, onde 

estão dispostas linhas ligadas segundo os níveis de similaridade que agrupam os híbrido 

avaliados em classes hierárquicas. A distância entre as classes hierárquicas relaciona-se 

a dissimilaridade entre os híbridos. 

Para a realização da análise de cluster levaram-se em consideração as 

características morfológicas dos híbridos selecionados. Com base nestas características, 

verificou-se a formação de três conglomerados, que podem ser observados na figura 5, 

onde as linhas verticais representam os conglomerados e as linhas horizontais a 

distância euclidiana entre os mesmos. 

Na análise do dendrograma (Figura 5) foi traçada uma linha de corte no nível de 

homogeneidade de 15%, destacando-se três grupos distintos, denominados classe I, II e 

III, sendo a classe I formada pelos híbridos C, D, E e J, a classe II formada pelos 

híbridos Z e H e a classe III formada pelos híbridos Q, M, T, F, V, S, P, N e A. 

 

 

 

Distância 
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                               Distância euclidiana entre os conglomerados (%) 
 

Figura 5 – Dendrograma representando as seqüências de agrupamentos dos híbridos 
selecionados, obtido pelo método Ward’s, com base nas distâncias euclidianas, a partir         
dos dados morfológicos.  

 

 

A amplitude das distâncias euclidianas apresentou valor máximo de 20,9 entre 

os híbridos T e C, e o mínimo de 3,8 entre os híbridos Q e M e entre S e P (Tabela 5). 

Levando-se em consideração as características morfológicas, podemos afirmar que os 

híbridos T e C são os mais divergentes, e, Q e M e S e P, os mais similares, existindo 

assim a possibilidade de que esses híbridos possam ter parentais semelhantes, podendo 

ser confirmado ou não essa hipótese, após realização de um mapeamento genético dos 

híbridos.  

As características empregadas na análise de Cluster não foram suficientes para 

agrupar os híbridos com quaisquer semelhanças que pudessem auxiliar na identificação 

dos parentais, uma vez que os grupos formados possuíam materiais fenotipicamente 

diferentes. 
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Tabela 5 – Medidas de similaridade entre pares dos híbridos selecionados, em relação 
as quinze características morfológicas e fenológicas, com base na distância euclidiana. 
Campinas, SP, 2005. 
 

Distância euclidiana Híbridos 
C D E F H J M N P Q S T V Z 

A 18,3 16,2 17,0 9,9 14,2 17,5 8,7 11,3 8,0 10,8 8,1 10,9 8,7 15,4 
C - 10,7 9,6 18,2 18,9 11,0 17,7 12,7 16,1 16,8 13,3 20,9 16,2 17,6 
D - - 8,5 16,6 12,4 9,1 13,6 8,9 11,7 11,8 9,4 15,4 10,7 10,4 
E - - - 18,4 18,8 8,4 15,5 13,0 15,7 14,2 12,9 19,1 14,9 16,9 
F - - - - 13,0 19,0 6,8 9,3 7,7 8,5 9,2 8,1 9,1 12,9 
H - - - - - 18,4 10,8 9,6 8,4 10,0 10,0 11,0 7,4 5,6 
J - - - - - - 16,7 11,6 16,2 15,2 12,9 18,6 14,7 17,8 
M - - - - - - - 7,9 6,9 3,8 8,0 8,1 5,6 10,5 
N - - - - - - - - 7,0 6,9 5,2 10,0 5,4 9,4 
P - - - - - - - - - 7,9 3,8 6,7 4,6 8,2 
Q - - - - - - - - - - 8,3 9,4 5,5 9,7 
S - - - - - - - - - - - 8,8 5,0 9,6 
T - - - - - - - - - - - - 8,3 10,4 
V - - - - - - - - - - - - - 8,3 
Z - - - - - - - - - - - - - - 

 

 
O perímetro mínimo recomendado para a produção de flores de corte, utilizando 

as variedades atualmente comercializadas, é de 24 cm (VIJVERBERG, 1981), porém as 

espécies nativas produzem escapos florais a partir de bulbos com perímetros inferiores. 

Na tabela 6 observa-se que apenas dois dos híbridos selecionados, além do controle, 

apresentaram bulbos com o perímetro recomendado, para as variedades comerciais, A e 

J, com 24,4 e 24,3 cm em média, respectivamente. Ainda referindo-se a essa 

característica, todos os híbridos diferiram significativamente do controle ‘Apple 

Blossom’ cujos bulbos apresentaram perímetro médio inicial de 27,5 cm, bem superior 

aos demais. Apesar de possuírem bulbos menores, todos os híbridos produziram escapos 

florais, não diferindo do controle que produziu em média 2 escapos por bulbo.  

Segundo OKUDO (1993), o início do florescimento, das variedades atualmente 

comercializadas, ocorre quando os bulbos alcançam um perímetro igual a 20 cm, 

podendo variar conforme a cultivar, justificando a produção de escapos encontrada 

neste estudo. Além disso, utilizaram-se muitas espécies nativas como progênies para os 

cruzamentos realizados pelo IAC, a carga genética destas espécies pode ter influenciado 
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no potencial de produção destes híbridos. Na natureza é possível encontrar espécies 

nativas produzindo escapos florais a partir de bulbos com perímetros inferiores aos 

recomendados por VIJVERBERG (1981) e OKUDO (1993), para híbridos comerciais. 

Recomendações da TERRA VIVA (2005) mostram que bulbos de ‘Apple 

Blossom’, com perímetro igual ou superior a 26 cm, conduzidos sob cultivo protegido, 

com temperatura e irrigação controladas, podem produzir de 1,5 a 2 escapos florais por 

bulbo, o que não diferiu do encontrado para a mesma cultivar, nas condições do 

experimento a campo, onde as temperaturas mínimas variaram entre 12 e 17°C e as 

máximas entre 25 e 29°C (Anexo I). Pode-se inferir, portanto, como não houve 

diferença estatística entre o controle e os híbridos selecionados, que a produção de 

escapos dos híbridos estudados não sofreu interferência das condições climáticas do 

local. 

O comprimento de haste é uma característica importante na classificação de 

flores de corte, em geral. Para o amarílis, o padrão mínimo utilizado no mercado 

interno, para as variedades comerciais, é de 40 cm (BONGERS, 2006; WIGMAN, 

2006). Dentre os híbridos avaliados nesse ciclo, nenhum apresentou escapo com esse 

padrão, nem mesmo a variedade controle, Apple Blossom, em que o primeiro escapo 

teve comprimento igual a 34,4 cm e o segundo 28,7 cm (Tabela 6). Apenas dois 

híbridos diferiram estatisticamente do controle, que foram os híbridos T, com o primeiro 

escapo apresentando 22,2 cm de comprimento, e J com o segundo escapo apresentando 

39,0 cm (Tabela 6). Apesar dos híbridos terem sido pré-selecionados, no ano de 2004, 

por apresentarem escapos com qualidade suficiente para serem comercializados como 

flor de corte, as avaliações do ano de 2005 não demonstraram o mesmo resultado em 

relação ao comprimento de escapo.  

O experimento foi conduzido no ano de 2005 em uma altitude inferior, cerca de 

220 m, ao do local onde foram plantados no ano de 2004. As condições climáticas 

foram semelhantes nos dois anos, exceto a variação de temperatura mínima, que em 

2004 foi inferior, variando entre 7 e 16°C (Anexo I). IJIRO & OGATA (1997) afirmam 

que, para favorecer o florescimento e o crescimento do escapo floral, as temperaturas 

diurnas precisam estar por volta de 24°C e as noturnas por volta de 17°C, isso não 

ocorreu no ano de 2004, porém os escapos produzidos foram de maior comprimento 

quando comparados aos produzidos no ano de 2005. Além das condições climáticas 

pode ter ocorrido interferência nutricional do solo na produção das plantas, que foram 

conduzidas em diferentes áreas nos dois anos de produção.  
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Segundo SCHOENMAKER & GRAZIANO (1995), a temperatura de 

armazenamento dos bulbos interfere no posterior desenvolvimento das plantas; bulbos 

submetidos a 5°C, independentemente do tempo de armazenamento, apresentam 

escapos florais mais curtos e flores menores. Para promover a uniformidade da 

emergência dos escapos no ano de 2005, optou-se pelo armazenamento dos bulbos em 

câmara fria a 5°C, enquanto que no ano de 2004 os bulbos permaneceram em 

temperatura ambiente antes do plantio. Assim, as condições de armazenamento dos 

materiais antes do plantio podem também ter sido responsável pela produção de escapos 

mais curtos durante a produção do segundo ano. Porém, quando comparamos cada 

híbrido quanto ao desenvolvimento dos dois escapos produzidos (Tabela 7) não 

encontramos diferenças estatísticas entre os comprimentos, indicando que os dois 

escapos podem obter qualidade comercial, desde que possuam padrão mínimo exigido 

pelo mercado. Para isso pode-se, além do armazenamento adequado dos bulbos, antes 

do plantio, utilizar técnicas especiais para a obtenção de escapos com maior 

comprimento. Segundo ARMITAGE (1991), o cultivo sob sombreamento é aplicável 

para esse fim e a utilização de pulverizações foliares com reguladores de crescimento 

como AIA (100 mg.L-1) e GA3 (1000 mg.L-1), podem também ser uma alternativa para 

promover o crescimento dos escapos (BOSE et al., 1980).  

Quanto ao perímetro dos escapos, seguindo a classificação adotada pela empresa 

Terra Viva (WIGMAN, 2006) para as cultivares comercializadas no mercado interno e 

externo, todos os híbridos podem ser classificados como finos (< 7 cm), sem exceções. 

Na tabela 6 observa-se que o perímetro do primeiro escapo de todos os híbridos diferiu 

do controle (7,0 cm), o mesmo não ocorreu com o segundo escapo, onde os híbridos A, 

J, M e T não diferiram significativamente do controle (6,0 cm). As diferenças 

constatadas indicam que os híbridos apresentaram perímetros inferiores ao controle, 

variando de 4,2 a 5,8 cm no primeiro escapo e de 4,0 a 4,8 cm no segundo escapo. 

Quando se comparou o desenvolvimento entre os dois escapos de cada híbrido (Tabela 

7) foi possível encontrar diferença estatística no controle AB e nos híbridos C e N. O 

perímetro é uma característica importante, pois proporciona rigidez às hastes, mantendo 

as flores firmes e, conseqüentemente, prolongando a vida útil das mesmas (SALINGER 

apud BELLÉ, 1997). 

O número de flores encontrado na variedade Apple Blossom (4,8) é semelhante 

ao encontrado por VIJVERBERG (1981) que, trabalhando com a mesma variedade, 
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variedade, observou cinco flores por escapo. A maior parte dos híbridos, quando 

comparados com o controle, diferiram estatisticamente em relação ao número de flores 

no primeiro escapo (Tabela 6), sendo todos menores que o controle, com exceção de M, 

N e V. No segundo escapo, metade dos híbridos apresentou diferenças quando 

comparados com o controle (4,6). Apresentando de 2,8 a 4 flores por escapo. No 

entanto, apenas o híbrido C teve diferença entre os escapos, apresentando 3,7 flores no 

primeiro escapo e 3,0 flores no segundo escapo (Tabela 7).  

Metade dos híbridos diferiu do controle em relação ao diâmetro da flor no 

primeiro escapo e no segundo escapo apenas cinco híbridos diferiram do controle, que 

também diferiram no primeiro escapo (Tabela 6). Não foi encontrada diferença 

estatística entre os escapos dos mesmos híbridos (Tabela 7). A variação dos diâmetros 

das flores teve valor máximo igual a 17 cm para o híbrido Q no segundo escapo e valor 

mínimo igual a 11,3 cm para o híbrido Z, nos dois escapos (Tabela 7). Todos os 

híbridos foram classificados como flor média por possuírem diâmetro de flor maior ou 

igual a 10 cm e menor que 17 cm, com exceção do híbrido Q que apresentou um 

diâmetro médio de flor igual a 17 cm, podendo ser classificado como flor grande 

(WIGMAN, 2006). Classificação essa que é adotada para as cultivares comercializadas 

atualmente no mercado. 

Dentre os híbridos avaliados é possível selecionar como bons materiais para 

serem utilizados como flor de corte os híbridos A, E, F, J, M, N, Q e V, pois 

apresentaram um número adequado de flores por escapo com diâmetro semelhante aos 

materiais já comercializados no mercado interno. Porém necessitam de manejo cultural 

que favoreça o crescimento dos escapos para que possam alcançar o padrão mínimo 

atualmente exigido. Além disso, esses materiais só poderão ser indicados para o uso 

como flor de corte se tiverem no mínimo uma longevidade pós-colheita igual ou 

superior a 8 dias (VIJVERBERG, 1981). 

O aumento do perímetro dos bulbos foi pouco expressivo nos híbridos 

estudados, podendo ser visualizado na figura 6, variando em média de 0,3 a 6,9 cm nos 

híbridos V e A (Tabela 6), respectivamente, ou havendo uma diminuição dos perímetros 

como no caso dos híbridos D, N e Z (Tabela 6). Esses resultados diferem dos obtidos 

com variedades comerciais, produzidas em Holambra- SP, que crescem, no mínimo, 10 

cm de perímetro em cada ano de cultivo (WIGMAN, 2006). No caso em estudo, o 

crescimento dos bulbos pode ter sido limitado, entre outros fatores, pela ocorrência de 

doenças nas plantas. 
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Figura 6 - Evolução do perímetro dos bulbos dos híbridos avaliados, após um ano de 
cultivo. Monte Alegre do Sul, SP. 2006. 

 

 

Durante o período em que as plantas estiveram no campo, identificou-se o 

ataque de três doenças: Curvularia sp., Bipolares sp. e Stagonospora curtisii (Figura 7). 

Foram realizados tratamentos com fungicidas (Sportak® 450CE e Rovral® SC) para 

controlar e combater as doenças, mas sem sucesso. O nível de ataque foi semelhante 

para todos os híbridos, incluindo a variedade controle Apple Blossom, não sendo 

possível a identificação de nenhum híbrido resistente a nenhuma das doenças 

encontradas.  

Devido à incidência de doenças as plantas perderam grande parte da área foliar, 

prejudicando a fotossíntese e, conseqüentemente, diminuindo o acúmulo de 

fotoassimilados, limitando assim o crescimento dos bulbos durante este ciclo. Existe 

uma correlação linear crescente entre a área foliar e o crescimento do bulbo, 

dependendo da relação entre as temperaturas diurnas e noturnas (EPHRATH et al., 

2001). Segundo DAFNI et al. apud STANCATO (1993), o florescimento em 

Hippeastrum é completamente dependente do nível de armazenamento alcançado no 

fim do ano anterior. Sendo assim, aqueles híbridos (D, N e Z) que não armazenaram 

reservas suficientes podem sofrer limitações na produção do ano seguinte. 
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Curvularia sp. Bipolares sp. Stagonospora curtisii 

 

Figura 7 – Sintomas das doenças Curvularia sp., Bipolares sp. e Stagonospora curtisii 
encontradas nos híbridos de amarílis estudados. Monte Alegre do Sul, SP, 2005-2006. 

 

 

Todos os híbridos, com exceção do H e Z, produziram bulbilhos, variando entre 

1,8 e 10,8 bulbilhos por bulbo, dependendo do híbrido. Apenas os híbridos C (10,8) e F 

(8,8) deferiram do controle AB que produziu em média 1,8 bulbilho por bulbo (Tabela 

6). 

Após o ciclo de um ano constatou-se que os bulbos apresentavam boa qualidade 

interna. Apesar das doenças observadas nas folhas, os bulbos não possuíam sintomas de 

doenças na parte interna, com algumas exceções (H, N e Z) que apresentavam manchas 

rosadas, sintomas de Stagonospora curtisii (Figura 8A).  

Através de observações visuais foi possível identificar a potencialidade dos 

híbridos em gerar novos escapos florais, apenas o híbrido H, com perímetro de bulbo 

igual a 15 cm, não apresentou formação de escapos, os demais, que possuíam bulbos 

com perímetros entre 17 e 31 cm, apresentaram a formação de um ou dois escapos 

florais por bulbo, em diferentes estádios de desenvolvimento (Figura 8B). 

 

 

  
 

Figura 8 - Corte transversal dos bulbos: A – Híbrido N com 26 cm de perímetro com 
sintomas de Stagonospora curtisii.; B – Híbrido E com 22 cm de perímetro detalhando 
os escapos florais em diferentes estádios de desenvolvimento. 

A B 
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4.4 Ponto de Colheita e Caracterização Física Pós-colheita dos Escapos Florais do 
Hippeastrum x hybridum ‘Red Lion’. 
 

A variabilidade genética de cada espécie confere características próprias a cada 

cultura de forma que os sintomas de senescência e a duração máxima da vida de vaso 

podem variar muito entre as espécies e cultivares (VAN DOORN apud MATTIUZ, 

2003). No Brasil, o amarílis ainda é pouco conhecido como flor de corte e não possui 

padrão de comercialização estabelecido. Para isso, faz-se necessário uma caracterização 

pós-colheita de suas inflorescências. 

Na figura 9 observam-se as características físicas dos escapos colhidos nos 

diferentes pontos de abertura floral. O maior comprimento médio dos escapos foi 

encontrado no ponto de abertura 4 (28,8 cm) e o menor comprimento no ponto de 

abertura 1 (21,1 cm). Observou-se que o crescimento do escapo é contínuo, enquanto 

permanecem nas plantas, ocorrendo mesmo durante a abertura floral. O perímetro 

médio dos escapos variou de 6,4 a 6,8 cm. Segundo padrões de comercialização 

utilizados nas empresas em Holambra – SP (BONGERS, 2006; WIGMAN, 2006), 

nenhum dos escapos atingiu a qualidade mínima para comercialização desta cultivar, 

porém esse fato não foi levando em consideração nesta fase, pois a finalidade era 

caracterizar fisicamente o pós-colheita desta cultivar, além de definir um ponto de corte 

ideal para a sua comercialização. 
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Figura 9 – Comprimento e perímetro médio dos escapos da variedade comercial Red 
Lion avaliados no experimento de pós-colheita. 
 
 

Todos os escapos florais foram colhidos com as flores ainda em forma de botão 

e a abertura destes ocorreu naturalmente. No entanto, aqueles obtidos nos pontos 1 e 2 

tiveram desempenho inferior aos dos pontos 3 e 4 (Figura 10), pois apresentaram flores 
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menores, pela não abertura total das mesmas, e pela perda de coloração, o que 

prejudicou a qualidade dos escapos. 

 

 

  

 
Figura 10: Abertura floral da variedade Red Lion após a colheita: A – Flor 
parcialmente aberta (ponto de colheita 1 e 2); B – Flor totalmente aberta (ponto de 
colheita 3 e 4). 
 

 

Após uma semana da colheita foi possível identificar os primeiros sinais de 

senescência. As flores começaram a perder o brilho e a cor, parâmetros também 

observados em outras espécies como alstroemeria e antúrio (DIAS-TAGLIACOZZO & 

CASTRO, 1999; DIAS-TAGLIACOZZO & CASTRO, 2001). Em seguida, as bordas 

das tépalas ficaram totalmente opacas e translúcidas (Figura 11), com o passar do tempo 

as flores foram perdendo a consistência, resultante da desestruturação celular (PAULIN, 

1997) e, por fim, secavam.  

 

 

  

  

 

Figura 11 - Características físicas observadas no pós-colheita dos escapos da variedade 
Red Lion: A – Perda da cor das bordas, B – Borda das tépalas translúcidas, C – 
Desestruturação celular, D – Abertura e enrolamento da base do escapo. 

 

A

BA

C

B

D



 41

Além das características de senescência, também observou-se a abertura e o 

enrolamento da base dos escapos quando acondicionados em água, o que se constitui em 

um defeito (Figura 11D). HALEVY & KOFRANEK (1984) obtiveram êxito na 

prevenção do enrolamento de hastes de amarílis variedade ‘Zanzibar’ por meio de 

tratamento de pulsing com sacarose 0,125 M, por 24 horas. 

A longevidade do escapo floral de amarílis envolve vários fatores como o 

número de flores, sua sucessão de abertura e o tempo para a abertura de todas as flores 

do escapo. Segundo VIJVERBERG (1981), escapos colhidos quando a primeira flor 

inicia sua abertura apresentam longevidade entre 8 e 14 dias, dependendo da cultivar. 

Os pontos de abertura 1 e 2 não diferiram estatisticamente entre si e apresentaram 

longevidade média igual a 14,2 e 13,7 dias, respectivamente (Figura 12), resultados 

semelhantes aos descritos por VIJVERBERG (1981). 

Os pontos de abertura 1 e 2 diferiram significativamente dos pontos 3 (12,1 dias) 

e 4 (10,2 dias), apresentando uma maior longevidade (Figura 12), porém, como já foi 

mencionado antes, os escapos colhidos nestes pontos não tiveram uma abertura 

satisfatória dos botões, prejudicando a qualidade final do produto. Segundo FICHER 

(2000), tratamentos com solução a base de sacarose garantem o completo 

desenvolvimento dos botões florais mantendo as flores frescas por maior período. 

Diante disto é possível que a utilização destas soluções possibilite que os escapos de 

amarílis desta cultivar possam ser colhidos nos pontos de abertura 1 e 2, adquirindo 

assim uma maior qualidade e um incremento satisfatório na vida de vaso. 
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Figura 12 - Média da longevidade total de inflorescências do Hippeastrum x hybridum 
‘Red Lion’ colhidas em quatro diferentes pontos de abertura (Médias seguidas da mesma 
letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a um nível de 5% de 
significância, CV = 11,7 e DMS = 0,88 ). 

 
 

5 CONCLUSÕES 
 
 
Os resultados permitem concluir que: 

a) O desconhecimento da origem dos cruzamentos, dos parentais, prejudicou 

bastante o trabalho de avaliação e caracterização dos híbridos, principalmente na 

discussão dos resultados obtidos. 

b) Em 11 dos híbridos pré-selecionados foram observadas variações fenotípicas 

indicando que pode ter havido mistura de bulbos ao longo do trabalho de 

melhoramento, impossibilitando sua caracterização. Quinze híbridos foram 

selecionados e caracterizados por apresentarem homogeneidade fenotípica e 

características ornamentais de interesse comercial. 

c) A análise de Cluster agrupou os híbridos em três classes distintas, mas as 

características analisadas não foram suficientes para auxiliar na identificação dos 

parentais. 

d) No ciclo de 2005, os híbridos estudados não tiveram bom desenvolvimento, 

quando comparados com o ciclo de 2004, onde nenhum deles chegou a atingir o 

padrão mínimo para corte. 
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e) Para os padrões de flor de corte, exigidos atualmente no mercado, os híbridos A, 

E, F, J, M, N, Q e V foram os que apresentaram melhor qualidade. 

f) Para a variedade Red Lion, a colheita em pontos de abertura floral mais fechados 

(pontos 1 e 2), aumenta a durabilidade da haste floral, muito embora prejudique 

sua qualidade. Nos pontos 3 e 4 foi observada maior abertura floral e melhor 

qualidade das flores. 

g) A longevidade das hastes colhidas no ponto 4 foi de 10 dias, enquanto no ponto 

1 foi de 14 dias, a maior entre os pontos de abertura estudados. 
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7 ANEXOS 
 
 
7.1 Anexo I – Variação de temperaturas ocorridas em Monte Alegre do Sul, nos anos de 

2004 e 2005, durante o florescimento dos híbridos selecionados. 
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Anexo I – Variação de temperaturas ocorrida em Monte Alegre do Sul, nos anos de 
2004 e 2005, durante o florescimento dos híbridos selecionados. 
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